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8. Apêndice 
 

Lista de histórias referentes ao primeiro experimento (Lista 1) 
 
a)- Amarrar 
O Sapinho Popó, o gatinho Mimi e o cachorrinho Zecão foram passear no bosque. 
Quando avistou um lindo jardim, Zecão saiu correndo na frente, ele começou a 
arrancar as flores e pisar toda a grama. O sapinho Popó e o gatinho Mimi disseram 
para ele não fazer aquilo, porque é errado destruir a natureza. O cachorrinho 
Zecão nem ligou. Então, o gatinho Mimi amarrou o cachorrinho Zecão com uma 
corda. O Sapo Popó disse que ele só sairia dali quando pedisse desculpas pelo que 
fez. 
 
Fantoche: (agentivas_curtas) O cachorrinho Zecão foi amarrado (V)/ O gatinho 
Mimi foi amarrado. (longas_agentivas) O cachorrinho Zecão foi amarrado pelo 
gatinho Mimi (V)/ O gatinho Mimi foi amarrado pelo cachorrinho Zecão (F). 
 

b)- Carregar 
Ia ter uma linda festa na fazenda. O cachorro Zecão ajudou a limpar o quintal. O 
gato Mimi a fazer a arrumação das bolas. O sapo Popó ajudou a fazer a comida. 
Estava tudo pronto. Quase na hora da festa, o sapo Popó esqueceu que não tinha 
uma roupa nova para usar e pediu pro Mimi levar ele até uma loja, porque o gato 
corria muito mais rápido. O gatinho Mimi disse que, sim, e carregou o Popó bem 
rapidinho até a loja. O sapo Popó agradeceu ao gatinho e comprou uma roupa bem 
bonita. 
 
Fantoche: (agentivas_curtas) O sapinho Popó foi carregado (V)/ O gatinho Mimi 
foi carregado (F). (agentivas_longas) O sapinho Popó foi carregado pelo gatinho 
Mimi (V)/ O gatinho Mimi foi carregado pelo sapinho Popó (F). 
 
c)- Puxar 
Na escolinha, o Popó, o Zecão e o Mimi estão sempre juntos nas aulas e no 
recreio. Um belo dia, eles foram lanchar e, depois, começaram a brincar de pique-
pega. Durante a brincadeira, O gatinho Mimi escorregou e ficou com a patinha 
presa num buraco. O Zecão e o Popó foram ver o que aconteceu. Então, o 
cachorrinho Zecão puxou o gatinho Mimi, tirou ele do buraco e levou até a 
professora. A professora disse que não foi nada demais e que, logo-logo , o Mimi 
ia poder brincar novamente com seus amigos.  
 
Fantoche: (agentivas_curtas) O gatinho Mimi foi puxado (V) / O cachorrinho 
Zecão foi puxado (F). (agentivas_longas) O gatinho Mimi foi puxado pelo 
cachorrinho Zecão (V) / O cachorrinho Zecão foi puxado pelo gatinho Mimi (F). 
 
d)- Perseguir 
A brincadeira que os três amigos mais gostam se chama: A perseguição! Nesta 
brincadeira, um conta e os outros dois correm. Depois, a pessoa que contou tem 
que correr até pegar os outros dois. Zecão contou até 100 e deixou o Popó e o 
Mimi correrem. O cachorrinho Zecão começou correr e viu o gatinho Mimi em 
cima da árvore. Então, o cachorrinho Zecão perseguiu o sapinho Popó. Popó não 
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conseguiu correr muito e o cachorro Zecão pegou ele. Então, foi a vez do Popó de 
contar e, assim, os três continuaram a brincadeira.  
 
Fantoche: (agentivas_curtas) O sapinho Popó foi perseguido (V) O cachorrinho 
Zecão foi perseguido. (agentivas_longas) O sapinho Popó foi perseguido pelo 
cachorrinho Zecão (V) O cachorrinho Zecão foi perseguido pelo sapinho Popó 
(F). 
 
e)- Admirar  
O sapinho Popó e o gatinho Mimi estavam com dificuldades para fazer os 
trabalhinhos de casa. O cachorrinho Zecão foi chamar os dois para brincar, mas 
eles não podiam. Popó e Mimi não tinham terminado o trabalhinho. Zecão era 
mais velho e muito esperto e explicou ao Popó como fazer o trabalho. O sapinho 
Popó admirou muito o seu amigo Zecão, porque ele era muito legal por deixar de 
brincar para ajudar o sapo Popó. O sapinho aprendeu tudo direitinho e, então, eles 
puderam sair para brincar.  
 
Fantoche: (não-agentivas_curtas) O cachorrinho Zecão foi admirado (V)/ O 
sapinho popó foi admirado (F). (não-agentivas_longas) O cachorrinho Zecão foi 
admirado pelo sapinho Popó (V)/ O sapinho popó foi admirado pelo cachorrinho 
Zecão (F). 
 
f)- Ouvir 
O cachorrinho Zecão e o Gatinho Mimi estavam muito cansados e foram pro 
quarto tirar uma sonequinha. Popó não estava cansado e ficou acordado 
procurando o que fazer. Ele foi para a cozinha e quando subiu numa cadeira. -
Tibum! A cadeira quebrou e o Popó caiu fazendo um barulhão! O cachorro Zecão 
e o gato Mimi estavam dormindo. Zecão ouviu o Popó e acordou. Depois, Zecão 
chamou o Mimi e os dois foram ver o que tinha acontecido com Popó. Depois que 
já estava tudo bem, os três riram muito do tombo que o Popó levou. 
 
Fantoche: (não-agentivas_curtas) O sapinho Popó foi ouvido (V)/ O cachorrinho 
Zecão foi ouvido (F). (não-agentivas_longas) O sapinho Popó foi ouvido pelo 
cachorrinho Zecão (V)/ O cachorrinho Zecão foi ouvido pelo sapinho Popó (F). 
 
g)- Respeitar 
O sapo Popó e o gatinho Mimi estavam conversando até tarde na casa de Popó. 
Zecão disse para Mimi ir dormir, porque ele tinha escolinha no outro dia. Os dois 
pediram para ficar conversando mais um pouquinho, porque o assunto estava 
muito legal. O cachorrinho Zecão disse “tudo bem”, mas só mais 10 minutinhos. 
Quando Zecão voltou, ele chamou o Mimi  e o gatinho respeitou o Zecão.  Mimi 
foi logo pra casa dormir. Zecão falou: Isso mesmo, Mimi . É muito importante ser 
obediente.  
 
Fantoche: (não-agentivas_curtas) O cachorrinho foi respeitado/ O gatinho Mimi 
foi respeitado (F). (não-agentivas_longas) O cachorrinho foi respeitado pelo 
gatinho Mimi (V) / O gatinho Mimi foi respeitado pelo cachorrinho Zecão (F). 
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h)- Ver 
O Zecão, o Mimi e o Popó sempre brincam de ter super poderes. Na brincadeira, o 
Zecão pode voar. O Popó pode correr mais rápido que o vento. O Mimi tem visão 
de raio-x; pode ver as pessoas através da parede. Eles estavam brincando e  o 
Zecão gritou: -Você não pode me pegar, Popó, estou aqui em cima, estou voando. 
O Mimi gritou: -Zecão, não adianta se esconder, eu vejo você através desta 
parede. E o Popó corria muito e ninguém conseguia pegar ele. Eles ficaram o dia 
todo brincando de pega-pega, correndo e se divertindo. 
 
Fantoche: (não-agentivas_curtas) O cachorrinho Zecão foi visto (V) / O gatinho 
Mimi foi visto (F). (não-agentivas_longas) O cachorrinho Zecão foi visto pelo 
gatinho Mimi (V) / O gatinho Mimi foi visto pelo cachorrinho Zecão (F). 
 

Lista de histórias relativas ao experimento 2 (Lista 2) 
 
a)- Presença do traço de afetação_ME (+) 

Assustar 
No dia das bruxas, o leão e o macaco estavam quietinhos no quarto. O sapo 
colocou uma máscara muito feia de vampiro e entrou no quarto. O sapo assustou 
o macaco e o leão ficou rindo. Hã!? O que aconteceu? 
 
sentenças ouvidas: O macaco foi assustado (V)/ O sapo foi assustado (F) 
 

Irritar 
O leão e o sapo estavam estudando direitinho. O macaco muito sem-vergonha não 
queria estudar, só fazer bagunça. O macaco fez de tudo para atrapalhar os dois. O 
macaco irritou o sapo e ele teve que parar de estudar. Hã!? O que aconteceu? 
 
sentenças ouvidas: O sapo foi irritado (V)/ O macaco foi irritado (F) 
 

Animar 
O sapo brigou com o macaco. O macaquinho ficou muito triste. O leão e o sapo 
foram na casa dele para poder conversar. O sapo pediu desculpas e o leão contou 
muitas piadas engraçadas. O leão animou o macaco e o macacaquinho ficou bem 
de novo. Hã!? O que aconteceu? 
 
Sentenças ouvidas: O macaco foi animado (V)/ O leão foi animado (F). 
 

Magoar 
O leão fez falou uma mentira muito feia e chamou o sapo de bobo. O macaco 
contou tudo para o sapo. O sapo falou para o leão pedir desculpas, mas o leão nem 
ligou. O leão magoou o sapo e ele não falou mais com o leão. Hã!? O que 
aconteceu? 
 
Sentenças ouvidas:O sapo foi magoado (V)/ O leão foi chateado. (F) 
 

b)- Ausência do traço de afetação_ME (-) 

 

Ver 
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O sapo e o leão estavam conversando muito animados. O macaco estava em cima 
da árvore escondido. O leão estava atrás de uma Pedra e o macaco não podia ver 
ele. O macaco viu o sapo e pensou que o sapo estava falando sozinho. Hã!? O que 
aconteceu? 
 
Sentenças ouvidas: O sapo foi visto (V)/ O macaco foi visto (F). 
 
Ouvir 
O sapo e o macaco estavam dormindo. O leão passeava na floresta e estava muito 
bravo. De repente, o leão deu um rugido bem alto: -URRAU! O macaco ouviu o 
leão e acordou, mas o sapo continuou dormindo. Hã!? O que aconteceu? 
 
Sentenças ouvidas:O leão foi ouvido (V)/ O macaco foi ouvido. (F) 
 

Admirar 
O sapo, o macaco e o leão estavam conversando e brincando. O macaco disse que 
queria poder voar. O leão disse que queria ter um pescoço grandão. O sapo 
admirou o leão e disse que queria ser o rei da floresta igual a ele. Hã!? O que 
aconteceu? 
 
Sentenças ouvidas: O leão foi admirado (V)/ O sapo foi admirado (F). 
 
Respeitar 
O sapo e o macaco estavam brincando e fazendo muita bagunça. O leão chegou e 
brigou muito com eles dois. O sapo saiu pulando e fugiu com medo. O macaco 
respeitou o leão e arrumou tudo direitinho. Hã!? O que aconteceu? 
 
Sentenças ouvidas:O leão foi respeitado (V)/ O macaco foi respeitado (F). 
 

Lista de perguntas feitas a partir dos vídeos utilizados no 

experimento 3  

1)- O menino foi/está/estava amarrado? 
2)- O menino foi/está/estava penteado? 
3)- O quadro foi/está/estava enfeitado? 
4)- O menino foi/está/estava coberto? 
5)- O rosto foi/está/estava pintado? 
6)- O cabelo foi/está/estava molhado? 
7)- O menino foi/está/estava vestido? 
8)- O menino foi/está/estava calçado? 
9)- A camisa foi/está/estava amassada? 
10)- A cama foi/está/estava arrumada? 
11)- A colcha foi/está/estava dobrada? 
12)- A corda foi/está/estava enrolada? 
13)- A bola foi/está/estava escondida? 
14)- A pia foi/está/estava lavada? 
15)- A mulher foi/está/estava maquiada? 
16)- A parede foi/está/estava riscada? 
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Exemplos de imagem extraídas dos vídeos nas condições 

imagem_mantida e não_mantida referentes ao experimento 3 

Amarrar 

*Imagem mantida 

*Imagem não_mantida 

Pentear 

*Imagem mantida 

*Imagem não_mantida 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012072/CA



177 

9. ANEXO  

 

Imagens utilizadas para coletarmos as respostas das crianças no 

experimento 1: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012072/CA




